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Carta a um confrade sobre as resoluções 
da imprensa, ou o silencio calado 

CARO CONFRADE: 

Solidariedade obriga. O que está 
feito, está íeito, ma~ como vae ser 
difficil d'ora avante a nossa tarefa ! 
Vossê, vossês resolveram eliminar da 
publicidade os nomes, e não são pou
cos, d'aquelles que hão de intervir na 
discussão da lei de imprensa, para a 
impôr á imprensa e ao paiz, e como 
quer v. que nos batamos pela liber
dade que ella offende, se deixamos de 
ter inimigos a quem combater? Está 
claro! Os inimigos desappareceram, 
desde que nós proprios nos encarre
gamos de os fazer desapparecer com 
o nosso silencio e os inimigos são os 
seus defensores. Combatei-os a elles 
era combatei-a a ella. Sem elles o que 
nos fica? A lei? A lei é muda. Com
batei-a ella só, na sua dura mudez, 
equivale a dar estocadas n'uma pare
de. Não se combatem factos, comba
tem-se homens. Todo o facto que não 
tem representação pessoal, por mui to 
combatido que seja, fica onde estava. 

Vae começar a discussão e a im
prensa, segundo o seu accordo, vae 
limitar-se a dar publicidade ás razões 
da accusação. Para que devessemos 
em rigor omittir as razões da delesa 
era preciso que essas razões fossem 
boas, o que não é presumivel, porque 
a causa é má. De todos os modos, as 
razões da accusação, irrefutadas, per
dem todo o interesse. Deixam de .ser 
razões de combate, ·tanto mais elo
quentes quanto respondem a alguma 
coisa. Ficam sendo razões abstractas, 
sem relação de tempo, ou de logar 
e parecendo que se dirigem não con
tra uma lei de imprensa posta em 
these, mas contra uma outra, em 
estado de hypothese. O leitor pega 
pela manhã no seu jornal e lê, 
debaixo d'es ta rubrica - Lei de im
prensa o extracto de um discurso que 
foi pronunciado no parlamento e ao 
qual ninguem respondeu. O discurso 
péde ser admiravel, o que não o im
pedirá de ser um discurso que ficou 
sem resposta. Em rigor, deixe-nos 
dizer-lhe, o leitor é o publico terão a 
impressão, lendo-o, de que os princí
pios que elle defendeu acabaram · por 
triumphar, visto que não encClntra~ 
ram contradictures. Entretanto, os con
tradictores irão fazendo a sua obra, a 
que não é precisa a publicidade da 
imprensa para ter sancção legal, por
que os governos não governam com 
a imprensa e se algumas vezes encon
tram n'ella um inimigo terrível não é 
quando ella se cala, mas quando falia. 
Ora, caro· confrade, a imprensa deci-

diu senão calar-se, calar e a força da 
,mprensa não é o silencio, mas a pala
vra. Quando a imprensa combate, 
longe de calar fala mais do que 
nunca; longe de dissipar da lembrança 
publica os nomes dos seus inimigos 
ou adversarios, mais do que nunca 
os arrasta para a publicidade justi
ceira. A força da imprensa consiste 
em que ella é, a seu talente, um ta
blado d'honra e um poste de ignomi
nia. Dá a evidencia, mas a sua força 
vem justamente de poder dar, a par 
das consagrações gloriosas, as consa
grações infamantes. Discutir os homens 
não é engrandecei-os senão quando 
elles são grandes. Quando elles são 
pequenos é reduzil-os ás minimas 
proporções. Na realidade é esmagai-os. 

Antigamente, a imprensa punia os 
inimigos -das suas liberdades estam
pan~o-lhes os nomes em lettras bem 
gordas nas suas paginas. As suas li
berdades não deixaram por isso de 
i.er esmagadas e os seus inimigos 
nem por isso deixaram de viver e me
drar, mas a imprensa infligiu-lhes a 
unica punição que realmente os pu
nia - a . da publicidade affrontosa. 

Mas, nós sabemos! A resolução da 
imprensa tem em vista retirar aos 
seus inimigos as vantagens da publi
cidade de favor; e está o nosso caro 
confrade bem persuadidó de que es
sas vantagens lhes sejam definitiva
mente retiradas? e se o. forem, por 
quanto tempo o serão? 

E' preciso rellectir que a publici
dade que chamamos de favor é qua
si tão precisa ao jornal como áquelle 
que d'ella beneficia, porque o jornal 
(referimos-nos aos nossos jornaes) não 
é feito de idéas mas de factos e não 
de grandes factos, mas de factos pe. 
quenissímos. Um grande jornal do 
typo nacional sente-se, por exemplo, 
muitas vezes compromettido por não 
noticiar simplesmente que chegou a 
Lisboa, ou se ausentou de Lisboa, 
«o nosso amigo X.» X. precisa, é 
certo, do jornal. que mantem viçoso 
o seu nome perante um publico que 
só por isso o conhe.:e e admira, mas o 
jornal precisa de X., que o enriquece 
com a noticia das suas chegadas e 
partidas. Em Portugal ha individuo:; 
que dão a impressão de se mobilisa
rem por conta dos jornaes, por tal 
forma os jornaes repetem o seu nome 
e o numero das .suas mobilisações. X. 
vae aos espéctaculos publicos, e os 
jornaes precisam de X. para as suas 
!istas de pessoas que apparecem e 

dão nas vistas senão pelo seu genio, 
pelas suas gravatas. X. dá e acceita 
jantares e os jornaes precisam não só 
de menus, mas de convivas. X. expa
tria-se com sumptuosidade nos salões 
do Sud-Express e é necessario aos 
jornaes preencher os seus ca.rnet
mondains com algumas viagens ele
gantes. X. é poeta, X . . é homem de 
lettras, X. é autor dramatico e como 
.omittir o poema, como omittir a no
vella, como omittir a comedia de X? 

Não sabemos q.uaes foram as dis
posições que os jornaes tomaram 
para impedir d'ora avante a entrada 
nas suas columnas aos inimigos da 
liberdade de imprensa. Calafetol!-áS? 
Só assim, porque aquelles que recla
mam e obtem a publicidade dos jor
naes insinuam-se n'elles como o vento 
através de uma fresta. O que será 
preciso de methodo, de disciplina, de 
fiscalisação, de diligencia para lhes 
impedir a entrada ! 

Depois, é esse regímen temporario? 
E' definitivo? E' uma suspensão de 
garantias? E' um bannimento? Se é 
uma suspensão de garantias, por 
quanto tempo ficam ellas suspensas? 
O bannimento, se o é, é possivel? 

Para que o bannimento fosse possi
vel, seria preciso que a indisposição 
da imprensa s~ chamasse odio e que 
esse odio fosse pessoal. Seria preciso 
qt.ie cada jornalista offendido pelas 
disposições da nova lei de imprensa 
ficasse detestando em especial cada 
um dos autores e collaboradores da 
referida lei, e se é possível odiar um 
homem é pouco pratico odiar cin
coenta ou cem. O odio é um senti
mento virulento, mas não dá para 
mais de um. 

Resumindo: a resolução da Im
prensa, com a qual, como viu, já nos 
declaramos solidarios, vai limitar sen
sivelmente o nosso campo de acção 
e a nossa actividade. 

Sobram-nos factos, mas faltam-n'os 
homens e ao combate são precisos -0s 
homens. Os factos não se deixam der
rubar. Só os homens cahem. 

Segunêlo a sua resolução a im
prensa pôz termo á controversia. Fica 
monologando. 

Todo o combate contra a lei de 
imprensa se reduzirá d'ora ·avante a 
um soliloquio - o soliloquio da im
prensa. 

JoÃo RrMANSO. 



O apalpãosinfto da costa 
Lembram-se do Caruso, um tenor 

que ahi ·esteve, em S. Carlos? 

/ 

-

Aquillo foi coisa do clima. A nós 
ninguem nos tira da cabeça que foi 
por influencia do clima que o Caruso 
fez taes inconveniencias. 

Cá em Lisboa esteve elle muito 
tempo e não apalpou portugueza al
guma. Ou então, se apalpou, nenhu
ma se deu por apalpada. 

ChJ1mem-lhes tolas. 
Mas voltando á vaca fria, isto é, á 

americana quente, o amigo Caruso 
tanto abusou do aµalpão que houve 
um escandalo medonho n'uma esta
ção de caminho de ferro, onde uma 
dama demasiadamente apalpada gri
,ou aqui-presidente da republica! que 
é a maneira porque lá se grita aqui
d'el-rei ! 

Teve mestre Caruso que ir impin
gir a Jrharia para outra parte, 'para 
que nao lhe apalpassem o fundo das 
costas com uma valentíssima pateada. 

O caso produziu tanta imp, essào 
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em toda a America, que não se fallou 
durante dias n'outra coisa. 

E deu-se um facto muito rnrioso. 
Ultimamente, n'uma estação c!e ca

minho de ferro, onde estava muita 
gente esperando a chegada do com
boio, uns americanos que alli esta
vam, vendo em volta d'elles muitas 
senhoras, levantàram os braços e, 
n'essa horrível posição estiveram du
rante alguns minutos. 

O pacifismo 
Umas damas francezas de muita 

madureza, coitadinhas, estab.!leceram 
em Pans uma geringonça qualquer 
com o titulo «La Paix et le Desarme
ment par les femmes», á qual preside 
a esposa do astronomo Flammarion, se
nhora que, apesar de ser muito parti
daria da paz, faz com qu~ o marido 
veja as estrellas a todas as horas. 

A senhora Flammarion já nomeou re
presen~ante da nova instituição em 
Lisboa e a coisa parece que pega. 

No nosso entender, os fins e titulo 
do novo gremio deviam ser modificados 

3 

D. ,Amelia 
uViagens de Gulliver,, 

São convidados todos os heroes do 
mar e o nobre povo a irem ao theatro 
de D. Amelia vêr as maravilhosas Via
gens de Gul/1ver, um magico que cor
reu a estranja toda sem pedir um unico 
adeantamento além d'aquelles que a 
empresa votou para a montagem da 
peça. . 

Segundo a opinião auctorisadissima 
do João Franco do Gulliver, qlie é o 
visconde de S. Luiz de Braga toda a 
família l isboeta que se gove~na por 
uma administração séria e honesta 
deve ter no seu orçamento verba par~ 
a compra de um camarote, ainda que 
tenha. d.: cortar outras despesas, que 
na op1mao de s. ex.• são os erros aue 
de longe vem. · 

O amigo Braga mandou ouvir a 
procuradoria geral da sua coroa de 
visconde sobre_ se devia interromper 
as representaçoes da peça no fim do 
anno e abrir solemnemente a época 
em 2 de janeiro. A procuradoria foi 
de parecer que as representações não 
fossem interrompidas, devendo até ha
ver malinées para se não discutir mais 
as probabilidades da coisa dar para o 
orçamento, que deve ficar coberto até 
o dia óe Reis, tal é a quantidade de· 
correligionarios que vae á rua do T he
souro Velho comprar bilhetes. 

Este é que não sabe nada! 
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O discurso presidencial 

Durante a semana finda e ainda 
n'esta, tem-se procedido em todo o 
paiz a affixação e distribuição do dis
curso do sr. presidente do conselho, 
que o deputado Aristides da Motta se 
lembrou de impingir á gente com o 
apoio de todos os seus collegas da 
concentração liberal. 

Tem sido uma verdadeira praga, o 
maldito discurso. 

Está a gente na cama e appetece-lhe 
lêr o jornal no quente. 

Chama a criada e pergunta: 
- Oh Maria, já veiu o Seculo.:> 
- Não senhor. 
Mas d'alli a pouco sente-se q1Jal

quer coisa a fazer fru-fru por baixo 
da porta. E' o jornal! 

- Oh Maria, lá metteu o homem o 
jornal por baixo da porta. Dê cá. 

- Não é, meu senhor. O que mel
teram foi o discurso do João Franco. 

Sae a gente de casa e na primeira 
esquina mettem-lhe um papel na mão. 

11 íl ~íl i :·:r: 
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- Deve ser o programa do Colyseu. 
Talvez lá vá hoje. Ora deixa vêr 

que tal é o espectaculo ... 
Olha se para o papel. E' o discurso 

do sr. João Franco. 

Chega a gente ao seu escriptorio, 
á sua repartição, á sua loja, a qual
quer parte, incluindo aquella onde me
nos espera ir. Encontra um enveloppe 
Quadrado, amarello, com o seu nome. 

- Ah, a resposta do F. Ora graças, 
já ia tardando! 

Rasga-se o enveloppe, tira-se o pa
pel, desdobra-se, lê-'>e: é o discurso 
do sr. João Franco 1 · 

Compra-se qualquer coisa n'uma 
loja e embrulham essa coisa em que ? 
N'um discurso do sr. João Franco! 

Olha-se para qualquer esquina e o 
que se vê? O discurso do sr. João 
Franco! 

E' um tormento, esse discurso. 
Ha dias um ami_so nosso teve ne

c~ssidade de· tomar um laxante. To-
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mou e deu-se tão bem, que andou 
durante seis horas do quarto da caml't 
para um gabinete reservado e do ga
binete reservado para o quarto da 
cama. 

N'uma d'estas viagens, com para
gem no gabinete reservado, poz-se a 
gritar lá de dentro · 

- Oh Joaquina! 
- Meu senhor! 
- Dá-me d'ahi um papel. 
- Não ha nenhum, meu senhor! 
- Qual não ha ! Não tem ahi o dis-

curso do João Franco? 
- O menino deu cabo d'elle. 
- O raio do rapaz, com aquellas 

ideias avançadas ainda me ha-de dar 
desgosto serio!. . . Então, Joaquina, 
eu fico aqui? 

- Oh sr., que remedio ! Espere que 
o João Franco faça outro discurso! 

- Oh mulher então eu hei-de es
perar que elle o faça, que acamara o 
mande affixar, que a Nacional o im
prima, que m'o metiam por baixo da 
porta para emlim eu o metter ... 
Você está doida! Olhe, chegue alli á 
rua da Emenda, dê muitos recados 
meus ao sr. presidente do conselho e 
que lhe peço o favor de me mandar 
já, já, um exemplar do seu discurso 
porque sinto. . . ai! ai!. . . porque 
sinto. . . as minhas convicções muito 
abaladas ... 

Com vista á "Propaganda de Portugal" 
Telegramma de Villa Franca de Xira 

para o illustre collega Diario de Noti
cias: 

«A agua pé está-se vendendo (sem 
sello) a 20 e a 30 réis o litro e o vi
nho novo a 40 réis». 

Com vista á Propaganda de P.9r'11 
gal. Pedem-se comboios baratos para 
Villa Franca á hora das tres refeições 

- -~ -
Influencia do sabonete 

nos destinos da patria portugueza 
Quando em um dos ultimos nume

ros da Parodia registamos o appareci
mento dos charutos regeneradores, 
«dedicados ao partido regenerador», 
bacorejamos o apparecimento, para 

breve, de qualquer coisa dedicada aos 
republicanos, que n'estes casos não 
ficam atraz dos monarchicos. 

Mais uma vez fomos prophetas. 
Acabam de ser lançados ao mercado 

os «Sabonetes republicanos», dedica
dos, lambem, aos illustres caudilhos 
do partido radical, cujos retratos or
nam os involucros da nova mercado 
ria. 

Assim, a effige do sr. Bernardino 
Machado envolve um quadrilongo res
cendendo suavemente a violeta, o re
trato do sr. Alfonso Costa um outro 
trescalando a trevo, o do sr. Antonio 
José de Almeida um que exhala aro
mas que não tem rival, a mil flores, o 
do sr. Alexandre Braga um sabonete 
de glycedna. 

Como meio de propaganda, o sabo
nete republicano desbanca tudo quanto 
até agora tem apparecido, a começar 
nas bolachas de Eduardo Costa e a 
terminar nos chapeus á França Bor
ges, com escala pelo vinho lribuno, 
dedicado por Borges & Irmão ao dr. An
tonio José de Almeida. 

Permitta Deus que o espírito paríi
dario leve todo o bom cidadão a 
comprar estes sabonetes - ou outros 
quaesquer. 

Na magna questão de limpeza pes
soal, temos responsabilidades todos, 
monarchicos e republicanos. Quer di
zer, em ambas as !acções ha porca
lhões· de se lhes tirar o chapeu e de 
levar os dedos ao nariz. 

Os republicanos creando e adoptan
do um typo de sabonete prestaram 
maior serviço ao paiz que todos os 
serviços feitos pelos monarchicos em 
60 annos de constitucionalismo. 

E' preciso ser cego para não ver 
isto. 

Que a Monaréhia se acautella. A 
Republica já tem Sabonetes. No dia 
em que ella tiver esponjas -:-a Monar
chia ficará tramada ... 
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